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M Camara llimh-ipa! e 
iinpnstos

Profundo silencio reina no Scna- 
<1° Bracarense; é passado qnaái um mez, 
que os povos tfeste concelho , usando 
do direito que lhes confere a Carla Cons
titucional, se reuniram em comicio para 
protestar contra as medidas tributarias do 
actual governo; sem que a Camara Mu
nicipal tenha dado alé hoje um signal, 
dc que sabe cpmprir com o mandato 
que o povo lhe confiou.

Esle silencio é um critne de leso- 
conselho; as Catnaras lem sido em to
das as epoebas a egide do povo, as pro- 
teCtoras dos seus direitos, as defensoras 
das suas prerogativas.

Foi para estranhar que a Cama
ra dc Braga descurasse (anlo dos inte
resses dos povos deste Mtinicipio, que 
fosse necessário que elles recorressem 
aos seus direitos, para lhe apontar o 
cumprimento dos seus deveres.

Omceling fóra uma lição Severa da
da á camara, mas bem merecida, pela in- 
diíTerençacom que ella deixara correr á 
revelia a causa do povo.

Fóra uma censura pungente dirigida 
aos cavalheiros que tem assento nas ca
deiras municipaes, e pela qual evidentemente íhCS 101 blguinvaao, - ----------
confiança, que o povo depositava n’elles.

Á camara cumpria pois remediar a 
sua passada, indolência, acomnanhandn 
com a sua, a representação do povo: 
Não o fez então; não o lem feito até 
hoje.

Qual será o motivo? Não sabemos. 
Os boatos porém, que se lem espalhado, 
são por tal modo oflensivos á dignida
de c independência dos actuaes verea
dores, que nos repugna accredilal-os.

Acima das conveniências partidá
rias eslá a conveniência publica; e por 
isso mesmo não podemos crer, que o si
lencio da camara proceda daquellas 
considerações.

os

° J ****> *>’. .■"'■-■resses gança ao «çlarocij» M„„aroha, EI. Hoje „à0 Hlc convcm . 
hei D. Luiz 1., que defenda das iras duque manifeste claramenle o seu des- 
ogoveino os seus vassallos, que in- agrado pelos desvarios do governo ene- 

ircponha o seu regio teto, probibindo la sua nefasta administração eleva o 
que sejamos esmagados com tributos. carader do snr. duque de Loulé, lou- 

ya-o, elogia-o, e merece-lhe já as honras 
—> e carader ver- 1

Eis o que é o Bracarense. E’ um 
convicção; é um 

o que comba- 
. . que escreve só para salis-^

fazer as suas conveniências, e qne por 
isso não merece ao povo nem credi
to, .nem confiança.

Felizmente já todos o conhecem. 
Mas é bom que o povo vá tomando no
ta deste procedimento do Bracarense, 
paia saber como lhe hade responder, 
quando vier fallar na causa dos oppri- 
midos, quando sc vier pintar como ami
go do povo, da religião c da palria.

Bois nao esperam todos que o Bra- 
caiense ainda hade representar esle pa
pel?! r I

Quando as convicções estão nas con
veniências, reprcscnlam-se as mais tris
tes figuras.

E a sorte do Bracarense.

| moraes e materiaes do município.
Cruzar pois os braços diante des

sas pacificas e legitimas manifestações 
que ullimamenle se lem produzido em 
todos os anglos do paiz; sem um pro
testo contra o esbanjamento dos dinhei
ros públicos, é querer acceitar a coni
vência d esle fado, com um governo 
que não rectia diante do aliopelamenlo 
do povo, para ter a inglória vaidade 
de se conservar algumas horas mais nos 
conselhos da coroa.

p , ,• i . v ineiece-i
Cada medida tnbulariA que vae pas- d’esladista consummado 

sando no parlamento, é assumpto para dadeiramcnlc probo! 
o Bracarense escrever um arlíco en- I" 
thusiaslico. Enchcu-se de satisfação jornal sem crenças nem 
quando viu que p camara dos deputa- jornal que defende boje 
dos votou o imposto de consumo, c ago- lia honlcm, J

vr- , . , Ia applaude a camara dos pares porque "
Nao sera preciso arder em zelo pelo approvou lambem o imposto dc viação 

bem do município para comprehender Cada motivo de magoa para o povo 
a necessidade, de protestar contra ove-jé causa de verdadeira alegria para o 
xalorio imposto com que o governo quer Bracc^ensc. H
esmagar os povos. ! 0 que elle quer é que os impostos

da 1consc,^lc,a e a pnmeira sejam votados,sendo-lhe indilTerentcque
Gii°d a|>)°n,.aalodos a imperiosa ne- o povo tenha de fazer um enorme sa- 

cessidade de dizer ao governo, pára le- crificio para os pagar 
merarro, não procedas mais. | Q tempo em que fingia advogar a

Nao se queira chamar ao clamor causa do povo já lá vai. O Bracarense 
popu ar agitaçao política; nao se diga então representava um papel forçado O 
qoe o povo usando dos seus direitos es-'papel que lhe está cm carader c o que1 
ta-sci revolucionando. ; , fiojg rep^enta, 1 I
X hALm I1 I c().nceito í «nsuhante para, Quando o governo historico presi-
LÍ .L^°,V0 1°r,u8uez; eum;’ pelo Snr. duque dc Loulé votou 

85 contos de contribuição, o Bracaren-> 
,se insurgiu-se contra esta medida, pro-' 
clamou, agitou, fez locar os sinos a re
bate, e empregou lodos os meios de cha
mar o povo á desordem. Hoje que o 

.soverno lanr.a sohrp. o novo não 85 
tos, chama agitadores aos que comba-i 
tem tamanho vexame, applaude o go-. 
verno: louva as medidas: não admitte 
que o povo sé'queixe, inSuha o cotn-! 
mercio e ' árles e ainda quer que o go
verno elevo mais a contribuição b 

‘ Quando o snr. duque dc Loulé es
teve no podér, não houve insulto, ca
lumnia e affronla, que não arremessasse 
ao nobre e honrado carader de s. cx.^ 
chegando a ponto de servir-sc da'ar
ma da religião para indispor o povo con
tra o snr. duque, a quem chamava éx-
ly.....„.„6UUv, oa.xo.uutiov U VV|>-|—.. VUVIU UU .VUUll-

sciencia dos eleitores para que não vo- ança na causa que Deus me chamou a 
lassem em candidatos da approvação dc defender. A nação respondeu com afan

bem do município para comprehender

> lá-sc revolucionando.
( Um lai conceito c insullanle para 

injuria atroz cuspida sobre a campa do 
dador da Carla Constitucional; é em 
limo mais decididoamor por esses tem
pos de ominosa memória em què se al
gemavam em nome da vontade d.os gc- 
vernos, os pu lsos^e a opij] iã Q dos no vos, 
que é composta dc cavalheiros amantes 
das instituições liberaes, não poderá cer
rar os ouvidos aos lamentos do povo, 
para os abrir a Iodas essas tricas políticas 
com que se pertende tirar ia]portancia 
ás petições que em nome da lei e co
mo cidadãos livres leem sido dirigi
das aos poderes públicos.

A camara pertence pois agora illus- 
Irar a sua administração, com um do- 

icumenlo grandioso da sua dedicação 
a este Município.

Já que alé boje não representou 
contra as medidas tributarias; recorra 
o aullimo exforço.

Vá a Camara pôr nos degraus do

REVISTA EXTRANGEIRA
Agencia navas. o uiscurso proieriuo 
por sua magestade el-rei de Italia, na 
abertura do parlamento:

‘Senhores senadores, senhores de
putados. — Para felicidade da Italia que 
me. coçifijpu os seus destinos, entendi de- 
Aer recorrer ao sufinagio nacional para a 
representação do paiz. Confio que cllà 
lerá agora verdadeira consciência das 
necessidades da palria c a força neces
sária para oçcorrer a ellas. Houve epo 
chas cm que foram indispensáveis reso
luções ousadas e emprezas temerárias, 

commungado, intimidando assim a con-1 Entrei n’esse caminho cheio de confi-

lao meu convite. pe|0 nnss0 aceorj0 c 
pe a nossa perseverança, alcançamos a 
independência c mantivemos a liberda
de. Agora que asseguramos a sua exis
tência, a Italia exige que as forças da 
intelligencia e da vontade se não enfra
queçam cm rivalidades e excessos, mas 
que pelo contrario se concentrem para 
lhe dar uma orgatiisação prospera e se
gura, a fim dc que possam desenvolver- 
se no repouso e tranquillidade os ele
mentos dc vida e de prosperidade que 
ella recebeu da Providencia.

<A nação exige qne as camaras c o 
governo se dediquem com resolução c in- 
lelligcncia a esla obra reparadora. Os 
povos prezam c apreciam as instituições 
em oonscquencia dos beneficias que 
cilas reahsato. E’ necessário mostrar 
que as nossas instituições satisfazem ás 
mais nobres aspirações, á aclividadc e 
dignidade nactonaes, c que são ao mes
mo lempo uma garantia dc boa orgaui- 
saçao do estado c do bem estar das po
pulações, a fim de que nào diminua essa 
confiança na liberdade que faz a honra 
e a força da nossa reconstituição polili- 
ca. I ara chegar a esle resultado, o meu 
governo submellerá ás vossas delibera
ções um projeclo completo de reorgani- 
saçao administrativa, que forlaleccrá ao 
mesmo lempo a liberdade c a auçlorida- 
r c, c tornara mais fáceis e menos custo
sas as relações entre os administradores 
e os. administrados.
na câpt^Va fie suas at’ífífiu7ç"ôês,Mcvelir o 
chefe da província reunir mais amplos 
poderes, de modo que diminuam os de
sarranjos inhercnles á çcntralis.?ção pela 
ap[>licaçao dc um remedio que possa rc- 
forçar os laços da unidade. Ser-vos-háo 
ao mesmo lempo apresentados projeclos 
de lei para Iqrnar mais simples c uni
forme o modo de percepção dos impos
tos, para reformar algumas parles do 
nosso systema dc conlribuiçõcs c para 
oblcr por um methodo mais raciopal de 
contabilidade, um exame seguro e uma 
demonstração rapida do emprego dos di
nheiros públicos. As necessidades c com
promissos do estado não nos permilleni,FOLHETIM

BRANCA
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(Continuação),

A senhora de Teysonniére sentindo-se fa
tigada depois d algumas voltas, que dera, fez 
conduzir cadeiras para junto d umas de tilias 
que cobriam de sombra a porta da capella 
e ahi se sentou com a condessa. O conde 
acompanhou as duas jovens c pouco depois 
um seu amigo o dislraliiu de sorte que Bran
ca e a sua companheira se achavam quasi 
sós, ainda que protegidas a distancia pelo 
conde.

Branca procurou Ernesto no meio da mul
tidão. A esperança de o tornar a ver susten- 
tava-a , animando-a a suppohar o enfado , 
que causavam a seu coração magoado, o ruí
do da multidão e a musica discorde.

Acompanhada por seu pàe, Branca ti
nha-o guiado para o logar aonde vira Amé
lia.

Viu-a, e junto d’ella eslava Ernesto.
Á vista de Branca o mancebo deixou 

bruscamente a sua am: nte e seguido dal
guns amigos encerrou-se na multidão. Bran
ca affastou-se cgualmente.

Um instante depois ps dous jovens en
contraram-se de novo. Vendo approximar Er
nesto e no momento cm que ia a passar jun
to delia, Branca, com um gesto rápido, tirou 
a rosa que levava preza á cintura, lançou-a 
ao chão, e voltou a cabeça alTectando uma 
immensa alegria.

Este ado, de mal disfarçada cólera de 
Branca fez mal a Errçeslo, que, depois de

, observando-as com nltcnçào. antes de levantar o toldo que a fechava pro- 
Eram M. Bertin e Amélia. , curou Branca com os olhos é viu que ella se

M. Bertin não fallava miijca a amante I dirigia para o gabinete do deitador das cartas, 
de seu filho, e quando o acaso os approxirna- —Quer conhecer a sua sina? pergun
ta o burguez respondia com um olhar a.lti-|tóu elle a Amélia. è
vo á humilde saudação da joven. ■ —Não; respondeu esla vivameute; mas

N’esse dia, por um motivo inexplicável, desejo ouvir as predicçòes, que ides fazer a 
aos olhos d'algumas pessoas que o notaram 4 11
M. Bertin foi o mais complacente espectador 
do triumpho d’Amelia. Chegou mesmo a ap- 
proximar-se d’ella para lhe dizer alguma cou- 

Alguns instantes depois em quanto que sa sem que ouvisse o seu par.
i Paulina Teysonniére se occupava em saber' o 
Ipreçbduma prenda, um pequeno mendigo 
I tocou levemente o vestido de Branca, offe- 
recendo-lhe um esplendido bougucl de S. 
Solanges.

Pensando que era uma esmolla,o que o 
pobrezinho desejava, Branca pegou no ramo 
e abriu a sua bolsa; mas o pequeno sorrindo 
com ar de malicia, e sacudindo a cabeça em 
signal de recusa abriu a mão e mostrando 
uma peça em ouro fugiu,' , 

A iosa calcada aos pés renascia debai
xo da fórma d um bouquet.

De armazém cm armazém ns jovens me
ninas chegaram a um em qi»e havia um jogo 

' de sortes.
O acaso favoreceu Branca. Todas as ve

zes que a :sua mào .delicada se mergulhava j 
no saeco de fortuna diavia de tirar o numero 
que ganhava. Paulina. Teysonniére felicitou 
a sua amiga e Rollina ria a bom rir; mas . 
com grande surpreza d’uma e d outra, Bran
ca não quiz acceitar os objectos que lhe ha
viam .sabido. . . /' ■ , j

— Menina, disse Rollina, fazeis mal em 
i não acceitar essas cousas que tendes ganho; 
i pertence-vos legnlmente.
j ___Se tedos tivessem tanta sorte como cu
o negociante estaria arruinado antes do fim 
dia. 1 1 j

I — Não julgueis isso; estas pessoas são 
fipas que alé mesmo perdendo ganham.

Duas pessoas seguiam de longe, mas ca
da «ma de seu lado, o passeio caprichoso das

ter comlcmplado a llór esmagada pelos pés duas jovens 
de Branca, lhe lançou um longo e doloroso 
olhar. Depois, com um pretexto qualquer 
deixou os amigos e seguiu os passos de Bran
ca, que rapidamente se affastára.

Branca encontrou Rollina diante d’uma 
! tenda aonde se vendiam os milagrosos rami- 
| nhos 
' la e 
, mum 
j as

de S. Solanges. O conde deixou-a a el- 
a sobrinha da marquezn , que de com- 
accordo levaram Rollina a todas as lo-

BranCn recuou ; seus lábios impallidece- 
ram, e ella opoderou-sc do braço de Paulina 
que quiz a arrastal-a para fóra da bárrach. 
Amélia impedira-lhe a sabida. < l'

— Amaes Ernesto, senhora, não é ver
dade? e daes credito ás pugas mentiras d'es- 
te homem ! Pois bem, digovol'-o eu, não se
reis esposa de Ernesto. . . Sabeis que sou 
uma mulher despresada por todos, expulsa 
de toda a parte, a amante d'Einesto. Que
reis tornar-vos minha rival ? Quereis rou
bar-me o homem que cu amo ?

Durante este estranho eptsodio só Pauljna 
Teysonniére cónservára o sangue Irio.' 1 Eom 
um gesto altivo e imperioso impoz silencio a 

, ... , Amélia, tomou o braço da sua tremula com-
Rollina entrou seguida das duas meninas, p.mheira:

Deixae-nos sahir, senhora; é-nos in» 
. comprehensivel a vossa linguagem.

— Não tendes vergonha disse Rollina 
com sqyeridíidc, em ipsultar um menina que 

' rtdm sequer vos conhece.
A multidão apinhava-se ém volta (la bar- 

raca, attrahida pela Voi d’Amídia.
! O rumor um ifrstante delido junto á ten
da, passou de grupo em grupo alé Vliegar a 
M. de Largalie. o . : ! o .

A principio o conde não prestou attetih 
ção senão ao nome d Amélia e nào pareceu 

! inleressar-sp com os detalhes do escandalo . 
j que tivera logar, mas arrastado pela mu|liT 
dão achou-se bera depressa a curta distíMH 

j cia da barroca vendo §ahir Rollina com o 
róslo transtornado.

j — Senhor conde, gritou ella in<lo ao séu 
encontro, a menina está alli, desfallecida.

O conde aclvtu Branca csíendid.i n'um > 
especie de sopljá. Paulina I evsoiirtn-re ujofe- 
Ihad.i perto d ella fazia-lhe respirar um Iras-’ 
co de saes. ')'!/■

Depois de rapidas explicações a respeito 
das scenas que tiveram logar, M. de Largsi- 
lie mandou buscar a carruagem, fez preve
nir a condessa e conduziu Branca para o 
castello depois de ter recuperado os senti
dos. (Cunlinúa)

uma donzella que vos vem consultar.
■— Enlrae, então para este quarto, disse | 

o magico, levantando uma cortina de velu
do vermelho.

Um minuto depois Rollina levantou o 
panno que servia de porta e introduziu timi-lUm carmim vivo coloriu subitamente as

faces da joven; os lábios violentamente op-' midamenle a cabeça, 
primidos passavam dum vermelho a uma pal- ♦—Approximae-vos sem receio, disse o
iidez mortal. As palavras do antigo com-(magico com empenho.
mercianle depannos, fizeram rebentar um I"
relampago de cólera na cabeça de Amélia. que nâo menos tremulas que curiosas se uni-

Esta deixou o bailado sem que a sua fal-1 rato uma á outra.
ta fosse sentida e seguiu todos os passos de I —Quereis consultar todas tres?
Branca. i Um sim, a custo articulado, sahiu dos la-

As duas meninas com tudo sc divertiam bios de Branca.
conversando e rindo alegrefflente. Passavam 
jnnto d’uma barraca de toldos bizarramente 
guarnecida de signacs calAdisticos, quando, 
Rollina as deteve.

— I)ae-me a vossa mão esquerda.
Branca descalçou a luva e estendeu a 

sua mão mimosa.
O advinho examinou com apparente at- 

•—Um homém que deita cartas! disse ella.; tenção as linhas delicadas, e tomando um ba-
— Ohl entremos exclanlou a sobrinha da ralho de cartas fez com que Branca partisse,

rharqueza. | A alma impressionada de Branca estava
— Isso é um grande peedado, disse Bran- I agifcida pelo ar mysterioso, pela voz gravé e 

ca, no convento prohibiam-nos de consultar estranho costume do velho, envolvido da ca
os mágicos.

Paulina Teysonniére não insistiu.
Ernesto occulto pela multidão tinha per- j 

Cebidó o movimento de hesi ação do peque- | 
no grupo c um vivo desapontamento se dese
nhou em SeU rosto quando po qtie se ufF is- 
tavam. Amélia, que procurou Ernesto des-! 
cubriu n este momento e, c<n> a lucidez que 
dá a amor a urna mulher nahnente perdi-’ 
da, concebeu as ideias de s*u amante. Pa- 
ra se convencer de qne er;m fundados os: 
SCUS receios deu alguns passo: para elle com! 
a intenção evidente de falia-lhe. Elle viu 
este movimento c aflastou-sc

Amélia Voltou á birrsca Io magico, mas i

I beça pos, pés em uma túnica de purpura, 
crivada de bordados d"um amarellp brilhante.

— Menina disse o magico, chama-vos 
a felicidade; as cstrellas do amor e de ventu
ra protegem vossa vida. Um mancebo ele- 

I gante e rico vos deu o seu coração. Para clie- 
'gar até vós nâo haVcrá obstáculos que nào 
; vença. Ama-vos apaixonadamente d bem de
pressa sereis feliz com o vosso amor.

As ultimas palavras do adrmho, a corli- 
i na de vçlludo, que occultava Amélia, foi vio- 
lenlamcntamente agitada e ella apparecau.

—: Mentes, impostor miserável! exclamou 
I ella fulminando com um olhar o pobre chor- 
I latão.



0 PARTIDO LIBERAI

os encargos que pesam sobre o meu 
povo. No emlanto uma rigorosa economia 
nas despezas, uma applicação vigilante 
das novas leis, uma moralidade severa, 
mantida em lodos os ramos dc adminis
tração publica, farão parecer os impostos 
menos onerosos.

«A rapida discussão e a a 
ellicaz das reformas propostas são o uni- remos v 
co meio de restabelecermos o nosso crc- ■ 
dito e fazer desappareçer a necessidade

nor agora, diminuir, como eu quereria, > dir cm conformidade com as estipulações I 
i „ _ faiado de paz o voto das povoações

do Schleswig scplentrional. E’ indiffe- ( 
rente ao poder da Prussia, que alguns ; 
habitantes do Schleswig failem dinamar- 
quez, pertençam á Dinamarca ou a 
Prussia. A linha das fronteiras deve ser 
traçada em conformidade com os mle- 

pplicação resses prussianos, porque nos não qne
• ----- 7er na necessidade de tomar Dup-

i pel pela segunda vez.
I «De todos os modos a parle qu;e sc 

(1110 B lazer ucBuupaiuvvi » ..vvvuo,....— , Y flnnlip.se
de novos impostos. A questão financeira poderia ceder e ma » [ | .)recjs0 prj. 
é boje para a Italia não só uma questão pensa em >open i. ? c- • 
de supremo interesse, mas é lambem meiio um accor o « ucaCl0S. Não se
uma questão de honra c de dignidade; pra consljluir 0 norle que

actividade esse accordo esleja terminado.«0 deputado Schraps pediu que se 
prométle- mencionasse no projeclo de constituição 

r a siluação do Luxemburgo e do Lim- 
burgo' ...

«Ó sr. de Bismark disse que se feli
citava de poder refutar por este motivo 
os boatos absurdos e as calumnias pro- 
poladas pelos periódicos. A Prussia não 
ameaçou nunca a llollanda. Houve ne
gociações antes da guerra com a llollan
da, porque o Luxemburgo adheriu aos 
inimigos da Prussia; porém não se con
cluiu tratado algum nem para o Luxem
burgo nem para o Limburgo. Não exer
ceremos nenhuma pressão, porque sc a 
exercessemos suscitaríamos uma questão 
europea.

«0 sr. de Bismark repeliiu no decur
so da discussão o receio de que a Alie- 
manha do sul sc allie com o estrangeiro. 
Disse que as relações entre o sul o o 
norle da Allemanha foram garantidas 
por tratados depois de celebrada a paz.»

nacional. Tenho a certeza de que o par- i 
lamenlo empregará Ioda a sua a......
em resolver esta questão.

■ Em occasiões solemnes, | 
mos á Europa que nos tornaríamos para 
ella uma força dc civilisação, dc ordem 
c de paz, apenas tomássemos posse da 
nossa existência nacional.

• Agora pcrlence-nos cumprir essa 
promessa, e corresponder á esperança 
quc lodos depositaram cm nós.

«Senhores senadores, senhores depu
tados ; a honra, a salvação c o futuro da 
nação estão agora cm vosso podei.

•Sc foi para nós uma gloria o reali- 
sarmos por tantos sacrifícios a obra da 
nossa independência, e o lermos dado a 
nação o movimento c o vigor da vida, 
será para nós uma gloria não menor o 
organisarmos a italia internamento e lor- 
na-la respeitada c forte.»

Lê-sc na Epoca, folha dc Madrid .
• Pelo Iclegrapho recebemos ultima- 

incntc noticia de uma sessão de grande 
interesse celebrada em Berlim pelo par
lamento da Allemanha do noile. O sr. 
dc Bismark fez n’esla sessão declarações 
dc incontestável gravidade, c que aug- 
menlaram pela publicação, na lolha olit- 
cial da Prussia, dos tralados assignados 
entre a Prussia, a Baviera c Badeu, pou
cos dias depois da paz do ultimo verão. 
As suas primeiras palavras aniquilam 
todas as esperanças quc podesse abri
gar a Polonia no mais remoto porvir, Ç 
calholico palaco.

«Em seguida enfraquece, sc nao des- 
Iroe complelamenle, todas as esperanças 
da Dinamarca com relação aos ducados 
do Elba, c como sc não tivesse já que ( 
guardar considerações com a França, 
que inlervciti aclivamcnlc na paz dc Ni- 
ckolsburgo, declara quc só a Áustria 
tem direito a pedir-lhe o cumprimento 
das estipulações d’csla paz. Por ultimo 
respondendo aos receios quc podesse 
suscitar a questão do Luxemburgo com 
a llollanda, ou qualquer intervenção es
tranha nos negocios da Allemanha, de
clara quc a alliança entre a Prussia e a 
Allemanha do sul, perante todas as even
tualidades, estava pcrfeilamenlc. garan
tida pelos tratados celebrados com a Ba
viera c com os outros estados que cons
tituem a Allemanha meridional. Eis-aqui 
como o lelegrapho resume estas gravís
simas declarações:

«A ordem do dia era a discussão 
especial do artigo l.° do projeclo de 
constituição relativo ao leriilorio federal.

• Os polacos apresentaram o protesto 
quc sc havia annunciado conlra a incor
poração dos antigos Iralos dc território 
polaco na confederação do norle.

«O sr. de Bismark declarou que não 
sendo dirigido esse protesto contra a 
confederação do norle, mas sim conlra 
a unidade do eslado prussiano, devia ser 
apresentado ao parlamento da Prussia, c 
não ao rcichstag.

■As povoações polacas da Prussia 
estão satisfeitas com a sua situação, so
bretudo na classe rural, quc lem peleja
do valorosamcnle nas fileiras prussianas 
conlra a Dinamarca e a Áustria. O clero 
c a nobreza são os únicos que querem 
promover agitação.

«O minislro provou com documentos 
ofliciaes quo alguns membros do clero 
ameaçaram negar a absolvição aos elei
tores que votassem a favor dc candida
tos allcmãcs. E’ tempo, diz elle, dc que 
o alto clero cumpra o seu dever. Não ha 
que pensar no restabelecimento da Polo
nia. Grande parle da população polaca 
não pensa já n‘isso. Os deputados pola
cos devem marchar de accordo com a 
Allemanha do norle.

• Os deputados  apre
sentaram lambem um protesto conlra a 
incorporação do Schleswg scplentrional 
na confederação do norle.

dinamarquez.es

«O sr. Bismark declarou qucsóoj 
imperador da Áustria tem direito a pe-1

SESSÕES
.liiitla Clcral «Io IBistriclo

Sessão do l.° de abril

Presidência do exm.° sr. Barão da lorre

Presentes numero legal de Procuradores.
Entrou na sala o exm.0 sr. governador 

civil, o qual apresentou e leu á junta um re
latorio circunistancjado, acompanhado dos 
respectivos documentos, sobre o eslado do 
districto.

Finda a leitura o exm.0 governador civil 
declarou em nome <1 el-rei aberta a sessão da 
junta geral do districto, depois do que se re
tirou da sala.

Occupou em seguida o logar da presidên
cia o sr. presidente Barão da Torre. — O se
cretario Manoel Paes disse que, estando pre
sentes os dignos membros da commissão de 
consulta para o governo dc sua mageslade, 
desejava ser informado acerca do eslado cm 
que sc achavam os trabalhos da commissão.

Depois das cxplicãçõcs do sr. Penha For
tuna, Manoel de Magalhães e Lima-, membros 
d aquella commissã.o, o secretario Paes propoz 
que, ouvidas as explicações dadas, a com
missão tracte em uma só consulta dos assum
ptos sobre que linha de versar a consulta do 
anno anterior conjuntamente com aquelles a 
respeito dos quaes a junta resolva na presente 
sessão. Nada mais havendo a tractar loi en
cerrada a sessão.

a

Sessão em 2 de abril

Presidência do exm.0 sr. Barão da Torre 1 
i 

Presentes numero legal de procuradores. (

Acla approvada.
Em seguida o sr. Paes propoz: que para 

mais regular e proveitosa discussão do re
latorio do exm." governador civil, e para me
lhor ordem dos trabalhos, cada uma das dif 
ferent.es commissõcs conforme a sua compe
tência, se fosse desde logo encarregando do 
estudo e exame dos dilTerentes pontos do re
latorio, sobre os quaes á junta lem de resol
ver. Fundamentada a proposta e depois de 
alguma discussão foi unanimamente approva
da.

O mesmo secretario lambem propoz, que 
visto occupar-se uma parle do relatorio da 
iustrucçào publica, e como não houvesse com
missão exclusivamenle encarregada d esta ma
téria ficassem os respectivos trabalhos a cargo 
da commissão dc administração publica. Foi 
approvada. — O sr. Moura Coutinho usando 
da palavra expoz ainda algumas considerares 
sobre o modo da confccção da consulta c da 
grande conveniência que se (iraria da con
clusão dos trabalhos da respectiva conim^são 
durante a sessão do presente anno.

Depois das reflexões expostas pelos snrs. 
Correia Yellozo, Manoel de Magalhães e Ma
noel Paes, foi convidada a referida commis
são de consulta a que desse todo o cuidado e 
assiduidade á elaboração da referida consulta, 
ficando o secretario encarregado de prestar 

| por meio das actas o auxilio que a commissão 
carecer. — O sr. Manoel de Magalhães leu e 

1 fundamentou a seguinte proposta, que admit- 
lida foi logo dada a discussão «proponho que 

i para conseguir-se a necessária regularidade 
nas discussões não seja concedida a palavra 

I por roais Je tres vezes sobre a mesma ma- 
pe-lteria » — Discutida a proposta pelos snrs.

E digam lá que não samos uma na
ção generosa, rica e nobre!

Note-se, qne isto foi só no 1.® tri
mestre; e se cootinuarmoS, assim nem 
emigrando podemos escapar ás amaveis 
cócegas do governo. . .

BBuas luias!—O snr. minislro 
da fazenda concedeu a insignificante 
gratificação dc trinta e seis contos de, 
reis a um agente particnlar pela nego
ciação de alguns empreslimos em Lon-

Lima. Moura Coutinho, Manoel dc Magalhacs | 
c Manoel Paes foi unanii— --- --

O sr. presidente- convidando os membros 
da junta a trabalhar cm commissões encerrou 
a sessão.

iianoe. uv I Os carreteiros constituiram-se depositários
mamente approvada jdo furto, que consta de boa porção de panno

NOTICIÁRIO
jrneio dia na capella do reverendo abba

■ .. o r______ ma

fino e outras fazendas.
Chamamos a allenção dos interessados 

para o annuncio, que a este respeito se lê na 
secção competente. ,

" BBoato. — Corre como certo, em Lis
boa, que o snr. Martens Ferrão declarara 
aos seus collegas que podiam procurar mi
nistro do reino para Substituil-o.

Iuter|»elluçã«>. —- Terá logar na 
camara dos deputados uma inlerpellação do 
snr. duque de Louíé ao governo ácerca do 
déficit e dos meios tendentes a extinguil-o.

A inlerpellação era concebida nos se
guintes termos:

«Requeiro que o snr. ministro da fazenda 
seja prevenido de que dezejo dirigir-lhe uma 
inlerpellação sobre o estado da fazenda pu
blica, e sobre os meios a empregar para que 
o de/icit seja successivamente diminuído, e a 
final completamente extincto em um certo e 
determinado espaço de tempo.

Diz-se também que na reunião dos 
pares o snr. duque de Louíé se pronunciára 
formalmente contra a reforma administrativa, 
na parte relativa á suppressão dos distrirtos. >

<> M«»S«piito.—Recebemos os dons 
primeiros numeros deste jornal, que prinri- 
Pp[òu a publicar-se em Lisboa e que agrade- ' 

ccn»os.
É escripto com espirito, e inofensivo. 
Desejamos-lhe uma longa vida.
Arcliivo .>«ri«Iie«.-P«b!Ic.0U-

se o9.° volume d este excellente peno^ico 
mensal, de quc é editor o sr.

Sa’ Este volume contém a legislação vincular 
de 19 de Janeiro e 28 dc setembro dc 1861 
e 17 dc Julho de 1862; diversos despachos 
portarias, decretos e contractos e u 

j cousa utilíssima que vem a ser a y 
uu - i-----  • ~ .. tribuinle oufonnulario paia as l /
-Inv castes o nome dc Deus? Que lhe | coordenado cm conformidade com as

■ - " ’ ’ ’ - . ...... . ‘-'instVucções para o lançamento da eontnbui-
ção, industrial e pessoal.

€«■»!»»>■><"
logar boje no Ibeatro de S. Geraldo a 
15/ recila d’assignalura. Sobe a scen 
a comedia drama em 3 aclos a Cniz 
do Matrimonio.

Debulà a aclnz Carlota ^elloso-,
Fsreo equestre —No domin

go teve logar a segunda funeção no- 
cturna neste circo. . .

Apesar d’uma noite muito iria a 
Os exercícios na corda foram ainda 

applaudidos mais uma vez.
BBocaíçe. — Não recebemos ainda 

senão o l.° numero deste jornal quando 
já se publicaram 4.

Não sabemos d’onde procede esla 
irregularidade. 

Fallecimento.—Noticiamos com 
grande magoa o fallecimento do illrn.0 
sr. Joaquim Francisco de Miranda.

Atacado por uma apoplexia entre
gou a alma ao Creador na segunda fei
ra á noute, sendo sepultado no cemité
rio dos Despresos na terça á noute.

O sr. Miranda era um empregado 
honesto e honrado e um perfeito chefe 
de familia. !

Damos os nossos pezames a sua fa
milia.

Slorle.—Morreu o prior de Santa
Eulalia de Margaride.

Segnndo o «Noticiarista.» esle vir
tuoso sacerdote era um dos beneméritos 
assignanles do seu jornal e Um pastor 
modelo cheio da mais resignada paciên
cia, oxtremada caridode, era finalmenle 
estimado de todos os seus parochianos.

Acompanhamos os seus amigos na 
justa dôr que os punge.

Exposição «1c — leve
logar no dia l.° d Abril a abertura so- 
lemne da grande exposição de Paris co
mo estava annunciado.

Consta, porém, que já está lavrado 
o decreto imperial em quc é addiada por 
3 mezes.

Diz-se quc não é o colora a causa 
principal deste addiamenlo mas sim o 
atraso dos trabalhes em algumas sec
ções.

Noticias chegadas ullimamcnle de 
Paris dizem que a exposição dos pro- 
duclos porluguezes só poderá estar con
cluído no dia 15 deste mez.

íwraças.— Durante o l.° trimes
tre do anno de 1867 foram conferidas 
as seguintes mercês:

1 Duque, 1 visconde, 1 barão, 1 
titulo do concelho de S. M., 2 fidalgos 

■ cavalleiros, 2 damas da ordem de St.a 
Izabel, 33 grão-cruzes sendo 12 da or- 

; dem de Chrislo, 15 de Conceição, 4 da 
' d’Aviz e 2 da Torre e Espada, 30 com-

IjaHspcrcnne.—Expoz-se hon- , 
lem o SS. Sacramento á veneração das 
fieis na egreja de S. \ ictor. Amanhã < 
expor-se-ha na egreja dc S. Marcos.

Ortlenação geral.—S. exc.a o 
snr. Arcebispo Primaz confere ordena
ção geral nas têmporas da Trindade.

<'ttHS«>reio.—Contrabiram os sa
grados laços do hymineu, no dia 23 ao

dc de S. Lazaro, em Guadelupe a ex.n,a 
snr.a D. Adelaide Antonia FcrreiraPin
to, enleada do sr. commendádor Antó
nio José Gonçalves Crespo, com o sr. 
Antonio Pereira Santiago, commerciana 
le da praça do Rio.de Janeiro.

Dezejamos uma vida feliz aos no
vos cônjuges.

^•rocwraílores á junta. — 
Chegaram ha dias a esta cidade alguns 
dos procuropores á junta.

Não lem comparecido por motivo 
justificado os snrs. Barão da Trovisquei- 
ra, e Daniel dc Carvalho.

Anc«locla.—Aehavâ-se um militar 
em convalescença n um hospital, em França, | 
e, quando um dia pela manhã se estava es- 
perguiçando, murmurou.

Oh! meu Deus! ... •
Accudiu uma formosa joven c candida ir

mã de caridade, a qual lhe perguntou; _ |

quereis? Podeis dizer-m’o, porque sou-sua fi
lha.

0 militar respondeu cora um sorriso ma
licioso :

Oh! se conseguísseis d’elle o que tanto 
desejo.

Pedi, pedi, lhe roloiquiu a formosa ir
mã da caridade, quc cu empenharei todas as 
minhas forcas para qne sejaes attendido.

Oh! então rogae-lhe anjo dos meus so- 
nlios, que mo façá seu genro !

A irmã sorriu, agradeceu, e talvez era bre
ve succcda que o filho de Marte una os seus 
destinos aos da irmã da caridade.

Resposta. —Ao espirituoso e il
luslrado Ay. quc de lá nos manda para 
cã a sua mimosa e longa correspon
dência d'alli, pcrmitla-nos que lhe diga
mos d'aqui qne não é possível por cm 
quanto darmos publicidade ás suas li
nhas; o que sentimos, porque não são 
tão chochas as noticias da sua corres
pondência, nem lem tão pouca poesia 
as noules do Mondego, onde o sr. Ay. 
aspira a fragancia suave c ennebriante, 
exhalada dos verdejantes salgueiros, on
de canta o rouxinol.

Agora serio; não repare no que dis
semos porque foi bexiga,

Não costumamos publicar corres- 
pendencias sem qne venham assignadas 
pelo seu author, principalmente quando 
n’ellas se aponlarri os nomes das snr.as 
F^s G... B. .. E... e notras, 
•Cujos nomes se cantam em qualquer parle 
«Aonde não falta engenho e arte.

Continue pois a honrar-nos com as 
suas correspondências, deixando-nos po
rem ver o seu credo político, 
esqueça lambem 
cousa a respeito 
do sc a Camara 
d’aqui.

Agora mais
rnos-lhe o seu amor pelas lellras e a sua 
decidida vocação pelo progresso. Eílecli- 
vamenlcv. s.a lcm razão quando sc revol- 
la conlra as facas e as couves do Lyceu, 
pòfque na verdade c fóssil de mais 
plantar legumes onde só devem germi
nar sciencias.

Abaixo os legumes!
alheio chora por seu <lo-

MO.__ Entre ijós, quando o ladrão, por
falta de precaução se denuncia, dando a co
nhecer o fio ao panno, o povo acredita, e 
com rasão, que p remorso e a justiça per
seguem o crime em toda a parle, c resu
mem o que vimof de dizer, na frase vulgar 
que nos serve df epigraphe.

1 Ahi vai pois um facto que justifica o bom 
uso que o povo faz do adagio-—o alheio cho~ 

\ ra por seu dona.
Ha dias algins carreteiros que voltavam 

do Porto para «aqui, encontraram um ho
mem que conduzia um volume ás costas. Ao 
tomar esle a fruile dos carreteiros, pelo olhar 
desconfiado, e tigue-zagues amiudados que ___________ ... ___,
dava, mostrava feceiar que alguém fosse ero nie|1daSj sendo 17 da ordem de Chrislo, 
seu seguimento. q ordem da Conceição, 6 d’Aviz e

u„, erre.™ »>«»« çruím.lo n». , J(, g T|)j -g „va||cir0S| swd(, 
'»■ 3».3e Çtóto, 13 3» Coneeiçã» 7 de 

homem sem mais reílexào, A\1Z C 1 dc S. Thiago, 11 medalhas ce 
ardo, para com mais veluei- , prslR. Somma lil mercês das quaes 58 

------ ------ . para nacionaes c 83 para estrangeiros.

res a 16 e 17 por cento.
Para onde caminhamos?!!

(Ecco do Lima)

Sr. redactor do Partido Liberal

Ao ler o Partido Liberal de. hoje 
soprchcndeu-me excessivamenle vêr ins- 
criplo o nome do ill.m0 snr. Manoel 
Luiz Fcrreira Braga, na declaração fei
ta pela commissão do commercio e ar
les. •

Foi intenção d’esta commissão, quan
do concebeu o justo pensamento de agra
decer assim publicatnenle ao presiden
te, o guardar-se lodo o segredo para 
que tal manifestação fosse uma verda
deira surpreza para o sr. Ferreira Bra
ga. Ora no original das assignaluras 
escriplas pelo proprio punho dos assi- 
gnados, e que v. deve ler em guarda, 
não vai, nem de sorte alguma podia ir, 
o nome do sr. Ferreira Braga: como, 
pois, v. o transcreveu no seu jornal? 
Perdoe-me se sou severo ; mas permil- 

■ ta-me dizer-lhe que semilhanle falia é 
’ de lodo imperdoável.

Apresso-me, pois, a communicar- 
' lha, certo dc que v. se dignará expli- 
1 cal-a , antes que chegue ao conhecimento 

do sr. Ferreira Braga, o qual, segundo 
consta, está para a sua aldeia de Cres
pos.

Sou de v.

Um membro (la commissito do commercio c ailti

<>• ue Março de 1867.

Em resposta á carta quc publica- IDOO, X> r»v.> fv« pvi 31
gno membro da commissão do com
mercio e arles, 
guinle :

Vendo que 
acompanhavam 
foi enviada para publicar, eram as mes
mas da commissão que assignou o con- 
vilc do meetinff, e não querendo que 
aquelle importante documento se dete
riorasse na typographia, indicamos aos 
empregados d’esla que, na composição 
das assignaluras, se dirigissem pela lista 
já impressa, por occasião do meetitty.

Estando nesla lista o nome do snr. 
Fcrreira Braga, foi elle lambem incluído, 
por descuido do revisor, supposto não 
exista no documento, que lemos cm nos
so poder, assignado pelos membros da 
commissão.

ternos a declarar o se-

as assignaluras que 
a declaração, que nos

IN ao se 
dc nos dizer alguma 
dos tributos dpclaran- 
d' ahi, é muda como a

serio ainda. Rcspeila-

RELIGIÃO
MARÇO 31

S. IBalhina

ABRIL t

panhçiros, c t 
deixou cahir o 
dade e menos fisco se escapar.

S. Macario

ABRIL 2
S. Francisco «le Paula

S. Francisco de Paula, assim cha
mado do lugar de seu nascimento, na 
Galabria, nasceu no anno de 416, Na 
edade de treze annos, seus paes, cm 
cumprimento d’uni voto que tinham 
feito a S. Francisco d’Assis, o melleram 
n’um convento da sua ordem.

Lm anno depois fez algumas pere
grinações, e retirou-sc a uma ermida, 
onde a sua reputação lhe allrahiu bas
tantes discípulos. Tal foi o principio da 
ordem dos Minimos, que o santo insti
tuidor fundou na duplicada base da hu
mildade e da caridade, qne eram as suas 
virtudes favoritas.

Por toda a Italia correu a fama das 
virtudes c dos prodígios do servo de 
Deus, que parecia dominar a natureza e 
peneirar os arcanos do porvir. Esla fa
ma efehoou alem dos Alpes, o Luiz XI, 
rei da França, pedim ao papa Sixlo 14 
que o mandasse iíá sua presença, na 
esperança de recobrar a saude pela in-

flnnlip.se
dinamarquez.es
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Rio.de
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tersessão do santo. O santo julgou pres- ■ 
tar maior serviço ao rei, dispondo-o 
para uma morle cbrislã.

Carlos VIII, seu successor, c depois 
Luiz XII, sabendo apreciar a posse de 
lam rico thesouro em seus Estados, não 
consentiram na sua volta á Italia. Pro
digalizaram benefícios á sua ordem, e 
deram-lhe teslimunhos da mais profun
da veneração.

Morren no convento de Plessis lez- 
Tours.

transada do Senhor da Cruz, á actual. 
Esta meza é composta de caracteres res-

te, deixai que elle se detenha na sua mar
cha, e lá o vereis chegar ao ponto desejado ».

De vagar se vai ao longe, diz o provér
bio.

Façamos economias, que temos ainda 
muito para reduzir. Depois Convidai os em
pregados do Estado a cederem á mãe patria 
um ou dous mezes de seus vencimentos, se 
tanto fôr mister: nenhum se recusara ao con- 

i livre desse can
cro que lhe mina a existência; e depois de 
esgotados estes e outros meios que ainda 
nos restam, digamos ao commercio, á indus
tria e á agricultura = é tempo, pertence-vos 
agora a cura radical do venenoso cyrro. 
Deixemo-nos de polilica ; vamos a salvar a 
patria das tristes Consequências <jue a es
peram.

Para mim é de té qtic nenhum governo 
póde já salvar it nau do Estado, sem recor
rer a meios extraordinários; mas creio pos
sível este resultado sem todavia apparecerem 
as dilliculdades que se observam aclualmen- 
te, e sem o vexamem da fiscalisaçào indica
da na lei ; que hade trazer de futuro graves 
desgostos.

Este concelho continúa pacifico, e nào 
ha por emquanto a recear que seja altera
da a ordem publica. Darei parte do que fôr 
occorrendo.

Hgpolito Malheiro Carreia Brandão.

phrases que linha dito; o snr. Oliveira Pin- «Dorme em paz, collega e amigo Fi
to, redarguiu que não retirava cousa alguma Jânios para chorar-te, nós. Na mansão dos 
e que se sugeitava ás consequências que d ahi justos Deus te dará o prémio dos sacrifícios peitáveis pela sua inlelligencia e muila 
lhe proviessem.

Depois d 'isto é que o snr. Miguel de Sá 
Nogueira escreveu ao snr. José Julio exigiu-j 
do-ihe uma sat
a seu tio; o snr. José Julio não quiz dar sa. com ella a justiça!»
*■- c------ :— ------- — 1 E’ grande e indiscriptiveí o sentimento

que a morte do sní. José Julio causou em 
toda a capitai.

A patria perdeu uma esclarecida- intelli- 
gencia e verdadeiro bomem de bem.

— -Parece que o snr. duque de Loulé 
não ácceitou a presidência da commissão que 
se elegeu no meeting ultimo.

As côrles toram prorogadas alé la de 
maio proximo.

Consta que SS MM. já não sabem do 
reino este mez; se assim fòr, mais lerá o 
paiz que agradecer ao illustrado e liberal 
monarcha que ora preside aos destinos da 
n.ção; o cholera em Pariz, e urna continua 

:5o razões forlissimas 
que não podem deixar de fazer abalo, n aquel
les que extremeeem a familia real portu

guez a. , . . __ ______________.

que fizeste na terra. imparcialidade, e por conseguinte lodos
.. ................. «Adeus! Adeus para sempre ! A comino- conlpe[entes para o bom desempenho da

- - ---- --------- „ ■ Ção que me embarga a voz é a de todos que 3|[U(|jja commissão: e sendo.comoef-
tisfação pelas oflensas dirigidas te acompanhamos! Começa-le a eternidade e - -
» I -A mii-v rl-v r cft i enm nll-a n I»

imparcialidade, e por conseguinte todos

fcclivamcnte é, aquelle meu amigo es
tranho a esla confraria, para que o foram __ ________ ____ _
indigitar á aoçloridado adminislracliva p;ira ver a mje patriatisfação, o snr. Sà Nogueira escreveu-lhe ou

tra vez, applicnndo-lhe duas bofetadas mo
ralmente. o snr. José Julio respondeu devol- 
vendo-lh’as em seguida o snr. Sá Nogueira 
encontrando o snr. José Julio ao Chiado, dis
se-lhe, que verbalmente lhe applicava duas

’ , o snr. José Julio, replicou que 
não fazia caso disso e que lhas devolvia; 
então o snr. Sá Nogueira, escarrou no rosto 
do snr. José Julio, quepuxou de um reivol- 

ver contra 
panhava o 
medo que 
d'ali.

Desde---- ------------  -
era inevitável; e o snr. conde de cavalleiros j agitação em Portugal, s 
governador civil não tem desculpa alguma < 
por não tractar de o evitar; esto facto deu- I 
se na sexta feira ultima.

Os snrs. José Julio e Sá Nogueira no
mearam padrinhos sendo do primeiro dois de
putados, e do segundo os snrs. I). Rodrigo 
de Almeida, sobrinho do snr. duque de Sal
danha, e Eduardo Montufar Barreiros, par 
do reino, filho do fallecido visconde da Luz.

No sabbado pela manhã no Campo Gran
de, os dois adversários acharam-se um em 
frente do outro, e tendo deitado sortes, cou
be ao snr. Sá Nogueira o atirar primeiro ; 
nào quiz porém aproveitar-se | do favor da 
sorte ; em consequência do que decidiram os 
padrinhos que atirariam ambos ao mesmo 
tempo, logo que fosse dada a voz de fogo.

Chegou porém a vez ao snr. José Julio 
de ser também generoso, demorando o seu 
tiro um segundo depois do do seu adversário 
Tão desgraçadamente porém foi dado o tiro 
que o snr. José Julio, recebeu uma bala, 
que entrando-lhe pelo hypocondrio direito, na 
altura da oitava costella, atravessiu o lobulo 
direito do íigado, e desfez vasos importantes, 
como é a veia cava inferior; as pistolas eram 
de um calibre enorme!

0 cadaver deu-se no sabbado â sepultura 
pelas 4 horas e meia da tarde; a camara 
dos deputados acompanhou toda o cadaver c 
no cemiterio o snt. Mendes Leal pranteou 
com sentidas palavras a morte d’aquclle que

vinlima/Lí ílDVPrEm toda esta aVcmuiu --- ,
limenlos terriveis; o snr. José Julio, não de
via nunca deixar de retirar as exPrcsso? 
que avançara, desde que o snr. Sa Noguei
ra as relirára. e q snr. presidente da cama
ra, devia ter obrigado o snr. José Julio, pe
rante □ camara e em nome d’ella a retirar 
as expressões que avançara, com isto se evi
taria o conllicto.

A esposa ido snr. José Julio quando sou
be da resolução inabalavel de seu marido, 
desfez-se em pranto ; infeliz senhora pare
cia que já premeditava a triste viuvez ; quan
do no sabbado de manhã, o snr. José Julio, 
ia partir para o logar da morte, sua esposa 
abraçando-o disse-lhe=«- 
coração que não voltas=e 
advinhou! . , „ . . , .

O snr. Sá Nogueira e oílicial de caval- 
laria, servindo ás oídens de S. A. 1L o ( 
principe real de Italia ; é um mancebo eslor- j 
çado e practice nos jogos de todas as armas. .

0 funeral do snr. José Julio de Ghvei- 
ra Pinto, foi imponente, iam perto de 170 
trens atraz do coche que conduzia os restos 
mortaes d’aquelle cavalheiro

0 cadaver ficou depositado no jazigo dos 
snrs. 0’Neill.

0 caixão foi conduzido da capella do ce
miterio para o jazigo pelos snrs. ministros da 
justiça, fazenda, obras publicas, marinha, e 
estrangeiros c o sr. Ayres de Gouveia.

0 snr Martens Ferrão faltou, porque 
amigo intimo do fallecido, estava em com- 

a[»hia da infeliz viuva, que fo. logo para ca-
sti de s. ex.“ assim que soube da morte du 
seu marido. .. ,

Quando o feretro foi introduzido na lu- 
gnbre morada o snr. Mendes Leal pronun
ciou estas sentidas palavras:

«Senhores, aqui viemos como hotnens,
. A sociedade tem ás

, chicotadas, o snr. José Julio, replicou que
1 Vai hoje esla secção por nào haver es- - - • .....................

paço no numero anterior.

ABRIL i
S. Isidoro, Ire.

ABRIL
<le Sevilha.

3

S. Vleente Ferrcr.

S. Vicente Ferrcr nasceu em Valen- 
ça, na Ilespanha, no anno de 1357, de 
paes muilo recommendaveis por sua pie
dade e amor da pobreza, os quaes lhe 
deram uma apurada educação.

Na edade de dezeselte annos, en
trou na ordem de S. Domingos, e ahi fi
zeram delle grande conceito. Foi empre
gado no santo ministério, no ensino e 
na predica, e por toda a parle seus co
nhecimentos, seu talento e suas virtudes 
lhe deram uma extraordinária reputação.

Para experimentar a sua virtude, 
Deus permilliu que fosse assaltado por 
violentas tentações. Vicente, fiel ás re
gras prescriplas por uma sabia direcção 
nas circunstancias criticas, triumphou 
dc lodos os esforços do inferno.

Seu coração eslava sempre unido a 
Deus, de sorte que seus estudos, seus 
trabalhos e todas as suas acções, eram 
uma continua oração. Achou-sc lambem 
com esta praclica, que depois a recom- 
mendava a lodos os christãos.

Recusou constanlemenle as digni
dades ecclesiaslicas, e, contente com o 
titulo de missionário apostolico, correu a 
França, n Italia, a Allemanha, a Ingla
terra, os Faizes-Baixos e a 1
convertendo por toda a parle milhares 
de almas. .ixo meio ue lamas (Rr«g. 
trabalhos, nunca diminuiu as suas mor
tificações. A sua sanclidadc e os seus 
milagres contribuíram para a cflicacia 
de suas palavras.

Terminou a sua nobre carreira, em
Vanncs, na baixa Bretanha, no anno de 
1419.

ABRIL 6
S. Marcellino- M.CORREIO D HOJE

elle, mas um deputado que acom- 
snr [
nào pòdé fa-zvr fogo

|José Julio susteve este, de 
, e levou-o

este momento o duello do morte

GORRESPOHDEHCIAS
KBiircelloM, 1 (1'AbrÍl

Chegou aqui uo domingo 24 do mez 
passado, por volla da uma hora da tar
do, e em numero de 500 praças aproxi- 
madamente, o batalhão dc caçadores n.° 
5, que partiu no dia iminedialo, debaixo 
d’uma chuva torrencial, para Vianna do 
Castello, onde foi render o 3 d’infante- 
ria.

Duranle lodt> o lempo que o 5 aqui 
sc demorou, os seus soldados conduzi
ram-se excellenlemenle, não havendo 
uma só pessoa que se queixasse d algu-

para tal commissão? .
Encontraria a actual meza pouca 

exaclidão nas contas a ella submellidas, 
e por isso quererá livrar-se do odioso .’

Ainda ha outra razão, e talvez mais 
forte, que moveo o sr. Peixoto a nao 

I aceitar, e vem a ser, o ler seu finado 
ihio pertencido á meza, cujo thesoureiro 
é o mesmo que figura nas referidas con- 
las.

Se não fossem as razões que acabo 
dc expôr, estou cerlo que o sr. Peixolo 

i não se denegaria a aceitar o cargo de 
confiança para que o nomearam; c eslou 

■ lambem cerlo, que s. s? saberia cum
prir bem com o seu dever, porque alem 
de ser reclo e imparcial como poucos, 
possue uma inlelligencia culiivadissima. 

' —Parliu hoje para essa cidade o
illm.0 sr. Manoel Paes Villas-Boas, que 
vae tomar parle nas sessões da Junta 
Gerai de dislriclo, como nosso represen
tante.

Espero que s. s? não desmeraçerá 
dos créditos e sympalhias que ganhou 
nas ultimas sessões, pelo quanto pugnou 
pelos direitos e melhoramentos do seu 
concêlho. J-

ANNUNCIOS
D. Margarida Maria da Torre o Lyrae 

seu cunhado José Anlonio Rebello da Sil
va, fazem publico, quo por procuração 
passada por seu marido c cunhado, An
tonio de Brito 1'rcgo Lyra, estão aulho- 
risados para administrar o seu negocio 
e casal, tractar com seus cré dores c de
vedores, podendo vender Iodas on qnaes- 
quer dc suas propriedades para com
pleto pagamento de suas dividas; c 
por isso quem quizer comprar todas ou 
algumas de suas quintas, sitas na fre
guezia de Fraião, póde dirigir-se a cllo 
annunciante.

Outro sirfi.se annuncia quc.quem se 
julgar com algum crédito sobre o men- 
ciouado casal, o apresente a elle an- 
nuncianlc dentro do praso do 15 dias, 
a contar da data deste, pena de lhe 
não ser allendido , bem como o não 
serão quaesquer dividas conlrahidas de-

As qunfius U4 uigumu uv » ......
estão a meia hora de caminho da ci
dade, compocin sc de boas terras la-' 
vradias, montados, bravios, lagar e moi
nho d’azeile e dc pão, bohs prados, e 
a quinta maior onde lem boa casa de 
habitação e jardim com agua, c Ioda 
vedada com muro de mais de Ires me
lros de altura.

Braga 2 de Abril dc 1867.

D. Margarida Mana du Torre c Lyra 

José Antonio Rebello da Silva.

A ordem do dia nele concelho, como em 
---------------------r------------------t-- -- , „ [todo o.reino creio, Cu, é a nova lei tribu- 
ma grosseria ou inconveniência que el- taria. Cada indivíduo julga a opporlunidade I 
i„o--------------------------------------------------------I financeira segundo as ideias pohticás de que I

está possuído. Não é este certamente o me- > 
lhor compasso para medir o alcance e con
veniência da lei tributaria. Pela minha parte, 
e conscieneiosamente faltando, entendo que a 
nova lei tributaria é boa e má. O problema 
não é de diffieil resolução para quem se não 
deixa conduzir em casos d estes pelas paixões 

> parlidarias. Considerando a lei tributaria co- 
j mo unico meio de salvar a nação das con- 
i sequências inevitáveis d uma banca-rota, que 

I seguinleníCnre u ,» P » cnn-
I fazer os possíveis sacrifícios para salvar,, e 

muitos I manter condignamente a sua autonomia. Pa-
I ra grandes males remedios heroicos. N esta 
hypolhesé, considero boa, e até indispensável 

) a nova lei tributaria, Mas considerando o 
j tributo como pezado encargo, que vai agra-

sõ nào está ainda rigorosamente colleclado, 
está-o sem duvida mui rasoavelmente; pa- 
rece-me que a distribuição d um tal tributo, 
se está em harmonia com o systema finan- 

.......... ceiro do actual governo, não o está com o 
dores'dòs rendimentos públicos 0 sr. ad- systema economico e lambem financeiro das 

do difierenles classes da sociedade, muito espe- 
Jcialmenle da lavoura» e da ihdigente. Sobre 
os "eneros de primeira necessidade é que não 
devia reéahir tributo algum. A consequência 
iiifallivel é a elevação do preço dos generos 
no mercado ditlicultandá ao pobre a compra 
delleS; d’aqui résullará a fome com lodos os 
seus horrores, e, em ultima anal.yse, o rou 
bo em grande escala. E por tanto, na minha 
opinião, indispensável o novo sacrifício, que 
outro qualquer governo hade exigir da nação 
se a não quizer vêr reduzida a províncias 
Je Castella, como outr’ora, ou abatida triste
mente aos pés da poderosa Inglaterra nossa 

or dodtstncio, ua um rcsuiuu» l”; inci 1 cr^dora. Mas também é necessário 
e d’algutn modo Inste, pois sao os de- úgta a me)hor e raais conve_

niente distribuição d’esse sacrifício ; para que 
as classes menos abastadas da sociedede pos
sam viver parcamente sim, mas algum tan
to distantes da extrema mizeria.

Todos os governos deram o seu contin- 
nenle para este resultado assustador, lodos é 
verdade, no I
perar a nação em progressivos melhoramen- 

com direccãõ a Tancos pelo lilloral, no tos; mas alguns sem aUenção ás circum- 
com Utrecçao a | stancias do thesouro, e a precaria posiçãoJia 2o. sendo acompanhado .1» Espo- :Je 
zende por muila chuva e vento. reçcUas do Estado> Grande respon.

— A nossa camara continua no scu |sa[)j|jdad(j cabe também nesta parte aos re- 
estado d’indolencia. Se o sr. r onseca, sentlintcs da nação. A epoeba é de pro
sei! digno escrivão, nao empunhasse as i „ressOj nao ha duvida ; e ainda bem que os, 

.homens se entregaram decoração aos melho-l 
de iria islo ler?! . Iramentos da patria banindo do coração as |

Os viandantes dc vista baixa conli- cogitações revolucionarias 'que intorpcciam ol 
nas suas vagueações pacificas e andamento regular da governação; nms p 

, desregrado traz comsigo milhares 
carros chião como nas al- "de inconvenientes: tanto avança na pressu

rosa carreira que vai alfim precipitar-se de 
encontro aos escolhos preparados por todos 
aquelles que nào souberam ou não quizeram 
medir a força do maquinismo ; detendo-a op- 
portunamente em graus mais regulares,

Progredir é caminhar. Assim é ; mas ca
minhai sempre e vagarosamente para nao 
lermos que lamentar deploráveis consequên
cias. Mr. de Chatcaubriand, diz, no seu— 
Genio do Christianismo = « Quereis com um 

|<ó impulso conduzir o doente ao cume da 
moBtonba elevada ? Conduzi-o vagarosamen-

les pralicassctn.
Vem a pello referir urn abuso, re

voltante por isso qué é escandaloso, 
que aqui se dá frequentes vezes, e que 
sc repeliu com a chegada do referido 
corpo. o.!. . ■)

E’ cerlo que Barcellos não lem uma 
casa com a extenção e commodidades 
precizas para aquartelar os regimentos, 

jCSta povoação, e conse- 
aboletadas pelas cazas de seos habitan
tes, á medida dc seus meios pecuniá
rios: não acontece, pois, assim, 
destes, qoasi lodos negociantes, são ex
cluídos do abolclamenlo, porque são co
bradores dos rendimentos públicos. vuiuu ...............

Ora o concelho de Barucltos, c com- as furçag dehilitadas do contribuinte; que 
posto de 96 freguezias, e 96 são, por 
conseguinte, os delegados do recebedoí 
oeral do concelho.

Estes srs. cobradores, ou delegados, 
J cm geral, residem aqui, e como cobra-

Ai Julio, diz-me o 
desgraçadamente

: ; de S. A. R. 0 
; é um mancebo esfor-

José Julio de Olivei-

Lisboa « «le abril
(Do nosso corretpondeule)

A camara dos pares cm sessão de sab- 
bado, approvou o projeclo sobre o imposto do 
consumo, por grande maioria ; os que jul
gavam que o governe na camara dos pares 
não vencia em qualquer questão, ficaram des
apontados!

A camara elecliva nafda (em feito, em 
consequência do fatal acontecimento que cus
tou a vida a um dos mais esforçados cam
peões do ministério, e snr. José Julio de Oli
veira Pinto, director geral do ministério da 
justiça. j • - j

Parece que se verifica a demissão do 
snr. conde de cavalleiros do cargo de gover
nador civil do districto, em consequência de 
não ter evitado o duello que teve logar en
tre os snrs. José Julio e Sá Nogueira.

A censura e uem vuu.u», « . homem. A sociedauc tem ascivil poderia ter evitado o duello, desde o .acompanha um hom satisfcílas!
momePnto em que d'el!e sabia, e que Iraeta- . vezes 

va com os padrinhos. . , , . ...hoim mestre de muitos no ex-
Que execução das leis! E um comple- ,so Çl’raP . > todos na veneração, um 

to funil largo para os grandes e estreito emplo, aCatado d _ n ,„;lks!rtia inlei. 
para os 'pequenos! As disposições do Codigo. ng.do carocl1 inaI1iiIiada restituída 
Penal a respeito do duello, são uma comple- bgencia, ah. jaz,

ta nullidade ! , . . «Cumnriu na vida todos os deveres, e
Para esclarecimento completo dos ieito. , i foj viclima do dever 1 Aqui veio

vamos-lhes dar uma circumst‘d Lulti. dando a maior prova de coragem e abne- 
pção do acontedmento que no sabbado satisí 'ção a idéas que não eram
mo enluctou a capital. . suasi

Disculia-sc na camara elecliva o projecio . 0|ivcjra pinto, paz e hon-
do imposto do consumo, fallára contra, o memória ás tuas cinzas! Todos os que
Anlonio Cabral de Sá Nogue.ra, que fez du- ad saudaram coln 18gri.
ranteo seu discurso algumas apreoações se- • lora<n do coraç5o : remato neste
veríssimas (e na nossa opmião mmlo bem, mas q (|n()S esla funebre despedida !
cabidas!) do proceder da maioria, o snr. Jo- luo.. a (]esrcs nâo ha já pai-
sé Julio, replicou, e fo. vehemenl.ss.mo, cha- I «A canA a ja> que
mando = demente e decrep.to = ao snr Sa xoes . Permitia l lam_

é bem cabida, o governador

minislrador do concelho izenla-os 
abolelamento! .

Eu convenho, snr. administrador, 0 
que os alludidôs cobradores gozem das; 
immunidades e privilégios, que 0 codigo | 
administraclivo lhes concede, mas, en
tendo que elies só podem gozar essas 
prerogalivas d’cntro da localidade para 
que foram nomeados cobradores.

Este abuso inqualificável, e paja o. 
qual chamo a allenção do sr. adminis
trador do concelho e auctoridade superi
or do dislriclo, dá um resultado péssimo
C vi d if) —■- •
mais habitantes sobrecarregados com. 
muitas mais praças a maior do que de
vem ler.

— Ouvi que, na estrada que liga es
la villa com Vianna, na freguezia de St? 
Marinha, morrera um soldado de caça
dores 5/

_ 0 3 d’infanteria sahio de Vianna,

,bre e utilíssima intel- j.e(jeag (ja novernação do município, on-

nuam i f v
quotidianas; as tiradas do estrume saç | progresso 
diurnas e os h
deias! . . ,

0 codigo de posturas mumcipaes sot- 
fre, alem destas, muitas outras lrans-1 
"ressões, que me abstenho d enumerar, i

Que predilecção que lem Barcéllos 
|nelo progresso!
i —Alguém lem censurado a recusa( 
do meu particular amigo o illm? sr. pa-| 
dre ManoelS. d’Almeida Peixoto, á no-, 

'meação de s. s? para a commissão do | 
' exame de coutas, apresentadas pela meza,

Falleixsia «le Ant«*nio l<’er- 
naiHles Cluimarôes

Os gerentes do Banco do Minho, co
mo curadores fiscaes Testa fallencta, 
convidam a lodos os credores do [allido 
a comparecerem ná dia 10 do corrente 
mez pelas 9 horas da manhã, no Tri
bunal Judicial, no Paço Archiepiscopal 
para ter lugar a verificação dos crédi
tos, e tudo mais que é exigida no arli
go 1184 do Cod. Comm. como foi or
denado pelo sr. Juiz Commissario.

A mesma Curadoria lembra aos srs. 
credores o arligo 1204 do dito Cod.

—______  - que prohibe que ninguém poderá ser
louvável empenho de fazer pros- procurador de dous credores, nem api o- 

■ curaçãp será feita a credor do falhdo.

0 procurador

Antonio Pinto' da Cunha

RIPAROTES LITTER AIUOS

Ilcdactor Urbano Loureiro

Publícou-sc o i.° nnmcro da 2." serie, 
contendo o seguinte: Cavaco preliminar — 
Cartas á sombra—Os crilicos da Critica—Ao 
sr. Thomaz Ribeiro—Uma estreia fúnebre— 
O sr. Domingos d’Alincida Ribeiro, pregando 
aos peixinhos—O sr. Guilherme Braga —pen
sador/ Im poeta chamado Martins — Expe
diente. . „

Assigna-se em casa dc EDI ARDO L E- 
LHO; largo do Barão dc S. Marlinho. ?

sirfi.se


PARTIDO LIBERAL

AGRADECIMENTOS

D. Joaquina Emilia Alvares Teixei
ra e o bacharel Carlos Augusto da Cos
ta Teixeira, não podendo agradecer pés- 
soalmenle a todas as pessoas, que os cum
primentaram, e lhes prestaram seus ser
viços por occasião do fallecimcnto de 
sua prezada irmã e lia, D. Thereza da 
Conceição Alvares Teixeira, agradecem 
por esle meio, e a todos protestam a sua 
amisade e eterna gratidão. (116)

Antonia Roza da Conceição Vieira 
de Carvalho, e seus filhos, Anna de S. 
José da Silva Reis, e seus filhos, em ex
tremo commovidos pelos distinclos obze- 
quios que receberam de todas as pessoas 
durante a enfermidade e por occasião do 
fallecimcnto de seu prosado marido, pae, 
cunhado e lio, Francisco José Vieira de 
Carvalho, publicam por este meio a sua 
gratiddão e reconhecimento, pedindo-lhes 
que os indultem se o não poderem fazer 
d’outro modo. (110)

João Alves, de Lima, e seus filhos, 
de Barcellos, agradecem a todos os se
nhores ecclesiaslicos e seculares que os 
honraram com a sua assistência, no fu
neral dc sua mulher e mãe, até aos úl
timos responsos de sepultura, que teve 
lugar na Ordem 3.a da mesma villa. A 
todos vem aqui tributar a sua gratidão, 
pedindo desculpa dc o não fazer pesso- 
atinente.

A (RJEM INTERESSAR
Nesta ly pograpbia, sabe-se onde re

sidem os depositários de um fardo de 
fazendas despresado neln «pn 
ta cidade, c que se suppõc serem furla- 

* das naqoella. O interessado pode diri
gir-se á typographia dos Órfãos dc S. 
Caelano, onde se lhe indicará a residên
cia dos depositários do fardo; notando- 
se que seu dono tem de satisfazer á 
empreza do Partido Liberal o importe 
d este annuncio. (118)

Perante a Camara Municipal desta 
Cidade e Concelho, hão de arrematar- 
se no dia 8 d’Abril proximo futuro as 
obras dc calcetamento das ruas do 1.’ 
e 3.° lanços, c da carpintaria c estuque 
do Paço do mesmo Concelho, conforme 
as plantas, períis , orçamentos, cader
nos dc encargos e condições patentes 
na secretaria da mesma Camara.

Braga 29 do Março de 1867.

O escrivão interino
(112) Antonio Manoel Alves Costa.

AWWIftS B1TOOS
ARCHIVO JURÍDICO

Perjodico Mensal

DE

Noticias judiciarias e legislação de mais 
, ter esse

Tanto antiga como moderna

Editor—José Lourenço De Souza

in-

Publicaram-se os numeros 80 e 81, que 
além dos artigos do costume e outra legisla- 
ção importante, contem mais a

<4nia do Foutrihuiiite
ou formulário para as reclamações; esclare
cimentos sobre a reunião dos grémios, etc., 
ctc. ; tudo coordenado em conformidade com 
as instruccões para o lançamento das contri
buições predial, industrial e pessoal, publica
das nos numeros 6, 7, 8, 9, 13 e outros do 
Archivo.

Prcços do Archivo Jurídico

Assignatura para, o Porto, por um 
anno, ou 12 n M.......................

o » as províncias idem idem
(franco)........................................

Avulso para o Porto ....
í » as pro incias (franco)

Collecção dos 8 volumes já publica
dos, para o Porto, cm brochura 

Idem idem idem, encadernados . 
Para as províncias c ilhas, franca de 

porte, cm brochura ....
Idem idem idem, encadernados, 

franca c segura .

N- B. Tendo mais de tres annos de pu
blicação, custa cada n.° avulso para o Porto 
200 reis, e para as províncias 240, estando 
já neste caso os n.os 1 a 35 inclusive.

l&OOO

1$À»0G 
ano 
$150

9&2O0
1I£12O

11&O60

13$000

COLLECÇÃO COMPLETA

LEGISLAÇÃO HYPOTHECARIA
Desde 1774 Inclusive o

Indicc. alphabetico da lei dc 1 de Julho 
1863

SEU

Regulamento

de

E

Leis posteriores até hoje
Seguida dos cslululos da companhia geral de 

credito predial portuguez, das condições e 
modelos de procuração e propostas para os 
empréstimos hypolhecarios, das laboas de 
amorlisação ao juro de 5, 5 1/2 e 6 por 
O/o de 10 a 60 annos, da tubella que re
gula o modo pratico para a execução e ser-

de julho de 1863 , reiJula \ 
lecimento bancos ou socied ades 
mas, etc., etc.

Vcnde-sc 
ridico, Porto,

tjço do registro^ predial e do decreto de 13
1 . que regula o estabe- 

anony-

no 
rua

escriptorio do Archivo Ju
do Bomjardim n.° 69.

PREÇO
A^Camara Municipal do Concelho de ! Para o Porto .... 

Para as Províncias .
Sendo encadernada custa mais

Villa Verde, dislriclo dc Braga, faz pu
blico, que se acha a concurso por espa
ço dc scsscnla dias, a contar da data do 
presente annuncio, o partido de mediéo 
cirúrgico, neste concelho, com o orde
nado de 200,$000 reis, pagos um tri
mestres, com as condições que estão pa
tentes na secretaria da mesma camara.

Os perlcndenles deverão dirigir seus 
requerimentos, devidamente documenta
dos á camara, que dará quaesquer in
formações, que lhe forem exigidas.

Villa Verde 21 dc Março de 1867.

1&O00
1$100

200

reis
»

W),
O Phesidente

João Ribeiro d'Araújo.

COLLECÇÃO COMPLETA
DA

Ale a suppressão do papel de sello branco, 
com lodos os mais decretos, portarias e 
mais providencias que se lhe seguiram.

PREÇO

Para o Porto ...... 5OO reis
Para as províncias, franca . . 550 »

Aende-sc no escriptorio do Archivo Juri- 
dico, rua do Bomjardim n.“ 69

Propiuetahio—Viigusto Valladares

2.a EDIÇÃO

COLLECÇÃO COMPLETA
DA

Legislação sobre desanioríi- 
saçãe

Inclusive as portarias de 22 de dezembro de 
1866, que indeferiram as representações 
das misericórdias do Porto, Coimbra, Vi- 
zeu, Vianna e AJangualde, seguidas de 
algumas portarias que não [oram publicas 
das nu 1.’ edição.

Vende-se por 300 reis para o Porto c 325 
para as províncias.

N. B. Qualquer das publicações acima 
mencionadas remette-se para as províncias a 
quem enviar o seu importe em estampilhas 
do correio, ao editor do Archivo Jurídico, 
rua do Bomjardim n.° 69.

MOURA S. GOMES
Largo de N. Senhora A branca í e

Tem á venda lapim de su
perior qualidade para mantilhas.

Nobrezas, e Glacés pretos, 
pnnnos pretos e cazimiras. (104)

O THESOURO
DOS

ORADORES
collecção de sehmôes segundo o

LO E GOSTO DA EPOCIIA

ADMINISTRADOR
Gregorio José Alves dAzevedo

ESTY-

Esta obra dc tanta utilidade para 
clero, se publica semanalmenle e custará 
cada exemplar 240 rs.

Faz-se abatimento dc~d^
<Js sermões serão originaes e alguns 

e.rlrahtdos dos melhores oradores francezes, 
sem que todavia tenham sido pregados 
em nossos templos.

Toda a correspondoncia deve ser diri
gida ao administrador, rua dos Fanquei
ros, 155, 2.° ndar.

* Discursos em manuscriplo en
viados particularmenle. . . . l$500

0

0 TRIBUNO INDUSTRIAL
DEDICADO AS CLASSES PSODUCTORAS

Vamos hastear o labaro que deve condu
zir a milicia trabalhadora á sua completa re- 
dem nção.

Os percalços e o sacrifício de tal missão, 
podemos prevêl-os. Votados ao liberta mento 
da classe industrial, sopesaremos a cruz e cin
giremos os espinhos que a missão exige de 
aquelles que abraçam o sacerdócio santo de 
pleitearem n’este lugar pela causa da maioria 
da nação, que é a que vive pelo trabalho.

A nossa linguagem não lhes será estra
nha—será a do operário—; as nossas ideias 
coincidirão com as suas, c o nosso fim, por 
consequência, conhecido dc todos.

Hoje , que não existe no paiz um só re
presentante dos filhos do trabalho , doeu-nos 
tal lacuna, e pondo de parle outros misteres, 
empunhamos o labaro redemptor, para prose- 
guirmos a senda em que ha annos teem tri
lhado muitos outros apostolos, com o intuito 
de jamais nos desviarmos delia, sem o com
pleto conseguimento do nosso proposito.

O Tribuno Industrial vem hoje preencher 
esse fim.

Imparcial em suas criticas, nunca acalen
tará o fogo das paixões partidarias. Nem thu- 
ribulario dos actos govcrnanienlaes, nem tam
bém opposicionista systematico. Dividido cm 
oílo secções alternadas, n'ellas apresentará um 
conjuncto de instrucção, amenidade e dc noti
cias as maisnotaveis, que constarão do seguinte:

I — Secção doutrinal: Apre
sentara as necessidades da classe industrial c 
o modo de as satisfazer; assim como os pre
juízos do século e o meio dc os postergar.

II — Folhetim : Romances, originaes 
ou traduzidos—Poesias— Biographias de artis
tas c inventores célebres—Resumo da histo
ria dos paizes mais notáveis, etc.

III —Secção industrial: Re
vista da agricultura, commercio c industria, 
assim nacional como estrangeira.

IV — Conhecimentos úteis: 
PttçeáSOM rflG^ma, agricultura e econõnVia 
domestica.

V. — Correspondências s Cnr-

las noticiosas das principaes cidades de Por
tugal, por correspondentes particulares.

VI — .Ntoticiario : Conciso, verda
deiro, e com o resumo do que houver mais 
interessante nos noticiários dos outrosjornacs, 
principiando por um Semahario chronologico 
e hislorico.

VII —Seiencias c artes: Arti
gos succintos e completos sobre Artes e Oíli- 
cios — Bellas-artas —Chimica— Physica — Me- 
chaniea etc.

VIII—Variedades : Noticias es
trangeiras, tanto jocosas como sérias.

Afóra estas matérias, também publicará: 
Actos sociaes, balancetes, relatórios, e mais 
artigos accommodados á indolc deste perió
dico, e que á redação forem enviados—assim 
como correspondências e annuncios de inte
resse publico ou particular.

Adoptando a gravidade em todos os as
sumptos que hemos tractar confiamos que o 
Tribuno Industrial honrará por sua sistidez, 
linguagem franca e sincera , a nobre classe 
d’ondc sae e vae representar á face dos po
deres públicos.

Não procurem nunca n’esle semanario a 
falta dc verdade, a injuria, e as questiúncu
las— porque nada d isso interessa ás classes 
para quem trabalhamos—;e quando cairmos 
em erro, porque o errar é proprio dos homens, 
elucidem-nos, que agradecidos o rcctificaremos.’

Buscamos a benevolência e sympathia pu
blica e não-fazer-nos temidos ou miáveis- 
pela linguagem desusada neste altar.

Eiso progratuma que seguiremos fielmcnlc.
Dc esperar é pois, que todos os que com

põem a numerosa milicia dos que na terra 
cumprem a vontade do Omnipotente—Come
rás o leu pão com o suor do leu rosto—nos 
coadjuvem c tenham confiança em nós, co
mo lambem por nossa parte’lemos confiança 
11'elles.

Corresnondam uppcllo — asrunem-- eerca ão estandarte liberal e religioso 'li- 
"rimtOr ° í,mig0~c nós cumpriremos o pro- gramrna que traçamos. Como Pedro V Jr,._ 
moo u.uiyo., nos que trabalham

5

&

SAPATOS DE BURRACHâ
garantias 
em metal

Condições da assignatura
O Tribuno Industrial publicar-se-ha todos os domingos em bom ínnnnn , i 

lente e impressão nitida. ° ’ formato, lypo exccl-
Os preços da assignatura são os seguintes.-
Para o Porto, por anno. 1^80-semestre, 840 - trimestre, 420 rs A assi^i..^ 

no Porto e paga por trimestres adiantados, depois de se ter recebido 4 numeros ’
Para as províncias, por anno, l,$9í() — semestre, 970 rs.—trimestre X ,- 

adiantados, ou depois da recepção do l.° numero. ’ Pa$os
Subscreve-sc, no Porto, na typographia Lusitana, rua dc Bellomonm » « tí , i 

deve ser dirigida toda a correspondência, franca de porle; na rua do Alnndo í< h’ 1 e 
eaJ.rn.iS,. 318; c çn, Brasa, na «wrspHa M y B.

FENIX HESPANHOL
COMPANHIA DE SEGUROS lilíUN11X1s

INENDIOS
Hiniiuo dos prémios para Btraga, por ttnno e 

lOO.OtM» reis 1
Prédios 60 reis; moveis c fazendas ordinárias 90 reis - i>rédio« mninnj.

lamaveis 125 reis; generos inflamáveis 150 reis ; culturas’ nines- edifício ° gener9;5 ,n" 
maes 250 reis, explosão do gaz 15 reis: o importe das perdas c’naco Oni*
desconto algum, no domicilio da sub-direrção em BraJ c semnr n» n'° Se"’ 
effectiva. ‘ 0 sempre em moeda melaljug

Vendcm-sc em casa dc EDUARDO
COELHO. (731

Seguros ,le e,lIICaCao e ,lé eapiíae» exlslvcis „„ 1111H„ 
i-idade das crcanças.

para constituir dotes As filias oX eí »±T\//S °U Seg,,rar !í"‘
Estas operações como são praciicadaí rSó F SerVlÇ° mililor-

das practicadas pela Tutelar ou^utras sociedade^ mm»?™ comPleíart'e>rt«
seguradas são sempre determinadas de antemão e .!a sua "im^ia^,

CarvaÍho, lar^dTl^nTsco. P°d<! d‘r'gir"sc ao sub-dircclor em Braga, J. y. Vieira de

Admi.msthadub—Francisco José Copes

Assigna-se, em Br PUBLICA-SE AS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS --------- —
lo correio (franco) HMív ^nor anún u-‘-nn.11 'e^acl:ao’.rua^ova f1-" 24. Este jornal não pode assignar-se por menos de seis mezes. As assianaluras drre,,,
n nMitn.ní, ilc S3 "/ .... . c<’rre"> f,'an o) 3SB80. Annnncío, 20 rrw por linAa. CnwmwnrWnr e anr.sMadnuias <le i.l.,,... ^">r ír*u,r!irr tidiu.Mo. .annn - ,

«zíz«'X. tm“‘ .... ... ..... i-----LJ—. ______ _______ • oeicsse pailuular são pagas. Os escnpios euviado

Typographia dos Orphãos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.“ 24 B


